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ENRAIZAMENTO DE ESTACAS HERBÁCEAS DE ‘Mirabolano’ (Prunus cerasifera Ehrn)
EM DIFERENTES SUBSTRATOS E CONCENTRAÇÕES DE ÁCIDO INDOLBUTÍRICO1

JOSÉ DARLAN RAMOS7, LUIZ EUGÊNIO SANTOS MATOS6, TIAGO CHALTEIN ALMEIDA GONTIJO2 , RAFAEL PIO5,
KEIZE PEREIRA JUNQUEIRA3, FLÁVIA CARVALHO SANTOS4

RESUMO - O presente trabalho foi realizado com o objetivo de testar diferentes dosagens de AIB (ácido indolbutírico) e diferentes substratos no
enraizamento de estacas herbáceas do porta-enxerto de ameixeira ‘Mirabolano’. As estacas foram retiradas de plantas localizadas no município de
Wenceslau Bráz-MG, sendo transportadas em câmara fria para a Fazenda Experimental da Epamig, localizada em Maria da Fé-MG, onde foram
padronizadas com um par de meias-folhas e 12 cm de comprimento, sendo posteriormente imersas por 5 segundos em soluções contendo diferentes
dosagens de AIB (0; 1000; 2000 e 4000 mg.L-1). Em seguida, foram levadas até bancadas contendo diferentes substratos (areia esterelizada e
vermiculita), em local com 50% de sombreamento e umidade controlada, permanecendo sob estas condições por 60 dias. As variáveis analisadas
foram: porcentagem de enraizamento, número de raízes, comprimento médio das raízes e biomassa seca das raízes. Observou-se maior eficiência da
vermiculita na obtenção de estacas com maior comprimento médio das raízes e maior porcentagem de enraizamento. Quanto às demais variáveis, não
houve diferença significativa entre o uso dos substratos em questão. Com relação à dosagem de AIB, a concentração de 2000 mg.L-1 mostrou-se
superior às demais para todas as variáveis analisadas.
Termos para indexação: Prunus; AIB; propagação; porta-enxerto.

ROOTING OF HERBACEOUS CUTTINGS OF ‘MIRABOLANO’ (Prunus cerasifera Ehrn) USING DIFFERENT
SUBSTRATES AND CONCENTRATIONS OF INDOL BUTIRIC ACID

ABSTRACT - An experiment was conducted in order to verify different concentrations of IBA (indol butiric acid) and different substrates in the
rooting of herbaceous cuttings of the rootstock ‘Mirabolano’. The cuttings were obtained from plants at Wenceslaw Bráz-MG and taken, under low
temperature, to the EPAMIG’s Experimental Farm in Maria da Fé-MG. The cuttings were standardized with one pair of leaves, cutted on half and 12 cm
of lengh, treated with different concentrations of IBA (0, 1000, 2000 and 4000 mg.L-1) and taken to wark-benchs filled with different substrates
(sterilized sand and vermiculite), under shadow (50%) and humidity control. After 60 days, the rooting percentage, number of leaves, roots average
size and roots dry matter were evaluated. The vermiculite permitted the obtaining of cuttings with larger average length of roots and higher rooting
percentage. For other characteristics, there was not difference between the results usings sand or vermiculite. The concentration of 2000 mg.L-1 of IBA
promoted better results then the others, for all the evaluated characteristics.
Index terms: Prunus; IBA; propagation; rootstocks.
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As ameixeiras (Prunus sp.) são frutíferas de clima temperado,
não suportam frio excessivo e toleram bem as temperaturas elevadas,
desenvolvendo-se satisfatoriamente em quase todas as regiões do País.
Possui ampla adaptação no Sul do Estado de Minas Gerais, onde se
concentra a maior produtividade do País (20 t/ha), com uma produção
aproximada de 1600 ton, com área plantada de 80 ha (Brasil, 2000).

A propagação desta espécie é realizada por enxertia, sendo o
‘Mirabolano’ (Prunus cerasifera Ehrn) uma excelente alternativa como
porta-enxerto devido a sua rusticidade. Ao utilizar sementes para a ob-
tenção dos porta-enxertos, estes podem não transmitir as mesmas carac-
terísticas genéticas da planta-mãe. A utilização de sementes de ameixeira
para obtenção de porta-enxertos é inviável, devido ao seu baixo índice
de germinação. Assim, o processo de estaquia, como método de propa-
gação da ameixeira para produção de porta-enxertos, é uma alternativa
que está sendo pesquisada no Brasil e em outras partes do mundo (Dutra
et al., 1998).

A dificuldade de enraizamento das estacas envolvendo a parti-
cipação tanto de fatores relacionados à própria planta, como também ao
ambiente, constitui-se um dos mais sérios problemas, sendo importante
a busca de técnicas auxiliares, como o uso de reguladores de crescimen-
to, para assim proporcionar uma melhoria do enraizamento (Biasi, 1996;
Mayer, 2001; PIO, 2002).

O grupo de reguladores de crescimento usado com maior
freqüência é o das auxinas, que são essenciais no processo de
enraizamento, possivelmente por estimularem a síntese de etileno, favo-

recendo assim a emissão de raízes (Norberto et al., 2001), para que haja
um balanço hormonal endógeno adequado, especialmente entre auxinas,
giberelinas e citocininas, equilibrando os promotores e inibidores no
processo de iniciação radicular. A maneira mais comum de promover
esse equilíbrio é pela aplicação exógena de reguladores de crescimento,
como AIB (ácido indolbutírico), que podem elevar o teor de auxina no
tecido (Pasqual et al., 2001).

Outra questão importante no processo de estaquia é a utiliza-
ção do substrato (Peixoto, 1986). Os melhores substratos devem apre-
sentar, entre outras importantes características, ausência de patógeno,
riqueza em nutrientes essenciais, textura e estrutura adequadas (Silva et
al., 2001). Hoffmann et al. (1996) afirmam que o substrato é um dos fato-
res de maior importância no enraizamento de estacas. O substrato ideal
para o enraizamento de estacas deve ser poroso, sendo uma excelente
alternativa o uso de areia ou vermiculita (Oliveira, 2000).

Sendo assim, o presente trabalho foi realizado com o objetivo
de testar diferentes concentrações de AIB (ácido indolbutírico) e verifi-
car o efeito de diferentes substratos no enraizamento de estacas herbá-
ceas do porta-enxerto ‘Mirabolano’.

O presente trabalho foi desenvolvido na Fazenda Experimental
da Epamig, localizada em Maria da Fé-MG, no período de novembro de
2001 a janeiro de 2002.

As estacas foram retiradas de uma coleção de plantas adultas
sadias, de aproximadamente 4 anos de idade, localizadas no município
de Wenceslau Bráz-MG, sendo padronizadas com um par de meias-fo-

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA



190

Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 25, n. 1, p. 189-191, Abril 2003

lhas e 12 cm de comprimento, tendo suas bases imersas em solução
líquida de AIB (0; 1000; 2000 e 4000 mg.L-1) por 5 segundos, para só
então serem levadas até bancadas contendo diferentes substratos (areia
esterelizada e vermiculita), em local com 50% de sombreamento e umida-
de controlada. O delineamento foi o inteiramente casualizado, em arranjo
fatorial de 4 X 2, com 5 repetições e 10 estacas por parcela.

As avaliações dos tratamentos foram realizadas 60 dias após a
instalação do ensaio, através de coleta dos seguintes dados biométricos:
porcentagem de enraizamento, número de raízes, comprimento médio
das raízes e biomassa seca das raízes. Os dados experimentais foram
submetidos à análise de variância, as médias ao teste Tukey e os níveis
de AIB à regressão, ao nível de 0,05 de probabilidade, sendo seguidas as
recomendações de Gomes (2000).

Através da interpretação dos dados da análise de variância,
constatou-se que houve efeito significativo na interação entre os níveis
de ácido indolbutírico (AIB) e os tipos de substratos em estudo, apenas
para a variável porcentagem de estacas enraizadas; porém, houve dife-
rença significativa entre os níveis de AIB para as demais variáveis ana-
lisadas. De acordo com o teste Tukey, observou-se que houve diferença
significativa entre os tipos de substratos apenas para a variável compri-
mento médio das raízes.

O maior comprimento médio das raízes foi adquirido com a uti-
lização do substrato vermiculita, obtendo-se comprimento médio das
raízes na ordem de 1,97 cm, enquanto a areia proporcionou apenas 1,07
cm. Segundo Pasqual et al. (2001), a vermiculita possui alta capacidade
de retenção de água (400-500 cm3 de água/dm3 de substrato). Tal fato
pode ter uma relação direta com a superioridade demonstrada pela
vermiculita, quando comparada à areia esterelizada, na obtenção de es-
tacas com maior comprimento médio de raízes.

Observando a Figura 1, verifica-se que o substrato vermiculita
proporcionou maior porcentagem de estacas enraizadas comparado à
areia esterelizada, perfazendo um total de 37% e 10% de estacas
enraizadas, respectivamente, ambos na presença de 2000 mg.L-1 de AIB.
O tipo de substrato é um dos fatores de maior influência no enraizamento
de estacas, especialmente no caso de espécies de difícil enraizamento
(Fachinello et al., 1995). Segundo Hartmann et al. (1997), a vermiculita
destaca-se entre os demais substratos no enraizamento de estacas devi-
do à porosidade e retenção de água que a caracterizam. O efeito do AIB
no enraizamento de estaca também foi demonstrado por Dutra et al.
(1998), quando mencionaram que a aplicação da solução de auxina AIB
aumentou a porcentagem de estacas enraizadas de ameixeira das culti-
vares Roxa de Itaquera (34,45%), Songold (19,96%) e Beauty (22,67%).

haver um decréscimo. Este comportamento pode estar relacionado com
o fato de as estacas possuírem uma certa quantidade endógena de
hormônios, promotores ou inibidores, de enraizamento. O fornecimento
exógeno de auxina, em certas quantidades, pode promover uma altera-
ção hormonal, favorecendo ou não o enraizamento.

FIGURA 1- Porcentagem de estacas enraizadas do porta-enxerto de amei-
xeira ‘Mirabolano’. Lavras-MG, UFLA, 2002.

De acordo com as Figuras 2, 3 e 4, observa-se que a concentra-
ção de 2000 mg.L-1 do regulador de crescimento AIB promoveu os me-
lhores resultados, obtendo-se aproximadamente 7 raízes por estaca, raízes
com 2,5 cm de comprimento médio e 7,21 mg de biomassa seca das
raízes, respectivamente. Observando-se ainda as Figuras mencionadas,
verifica-se que, conforme houve o aumento das concentrações de AIB
aplicadas na base das estacas, ocorreu um acréscimo nos resultados
destas respectivas variáveis, chegando a um ponto onde começou a

FIGURA 2 - Número de raízes do porta-enxerto de ameixeira ‘Mirabolano’.
Lavras-MG, UFLA, 2002.

FIGURA 3-  Comprimento médio das raízes do porta-enxerto de ameixeira
‘Mirabolano’. Lavras-MG, UFLA, 2002.

FIGURA 4- Biomassa seca das raízes do porta-enxerto de ameixeira
‘Mirabolano’. Lavras-MG, UFLA, 2002.

Para muitas espécies, tem-se observado que o enraizamento só
é possível quando as estacas são submersas em reguladores de cresci-
mento, podendo ser benéficos ou inibitórios, dependendo da concen-
tração do mesmo (Rosa, 1993). Alguns trabalhos vêm mostrando os
efeitos da aplicação exógena de auxinas em muitas espécies; no entanto,
dependendo da concentração, poderá ter efeito inibitório ou fitotóxico
(Tofanelli, 1999).

Sharma e Claverie (1989), trabalhando com quatro cultivares de
ameixeira, concluíram que os melhores resultados na propagação de
estacas, durante o período de verão, foram obtidos utilizando a concen-
tração de 2000 mg.L-1 de AIB. Em experimento realizado por Howard
(1985) com a aplicação de AIB na concentração de 2000 mg.L-1 em esta-
cas de porta-enxertos clonais de ameixeira, constatou-se que, em todos
os clones, houve aumento na porcentagem de estacas enraizadas, maior
peso da biomassa fresca, número e diâmetro das raízes.

De acordo com os resultados obtidos neste trabalho e nas
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condições em que o mesmo foi desenvolvido, conclui-se que a vermiculita
proporcionou estacas com maior comprimento médio de raízes e maior
porcentagem de enraizamento; a concentração de 2000 mg.L-1 de AIB
mostrou-se superior para todas as variáveis analisadas.
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